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Novo Gover=no 
Presidido pelo Prof. Mota Pinto, tomou posse o 4.° Governo 

Constitucional. 
A cerimónia de investimento dos novos membros do Executivo 

teve lugar, na última 4.' feira, dia 22, perante o Presidente da Repú-
blica, General Ramalho Eanes, que, a propósito, pronunciou um notá-
vel discurso, vincando a orientação que, no seu entender, deve ser 
seguida pelos elementos que vão gerir os vários departamentos gover-
namentais. Frisou, sobretudo, os pontos mais quentes da actualidade, 
como sejam a reforma agrária, as questãos laborais, a crise econó-
mica, etc.. 

Antes, usara da palavra o novo Primeiro Ministro, que apresen-
tou ao País os pontos básicos da sua actuação e dos seus colabora-
dores— ministros e secretários de estado 

0 País assistiu, com natural expectativa, à breve mas Empor-
tante cerimónia. 

Cansado de presenciar sucessivas mudanças de governo com 
este, já são dez, após o 25 de Abrill...), anseia por mais estabilidade 
goveruativa. É que todos estes vaivéns, por tão repetidos, acarretam 
imensos prejuízos para a Nação e quem tem de os aguentar somos 
nós. Nós, os que passamos a vida a trabalhar, tentando enriquecer a 
comunidade, contribuindo, sabe-se lá com que sacrifício, para encher 
os cofres do Estado, mas constatando que eles (os cofres) têm miste-
riosos ( ? ) buracos, por onde se vaporizam tantas gotas do nosso suor, 
tantas lágrimas dos nossos olhos Nós, os que ainda acreditamos ser 
possível restaurar a dignidade pátria, impor respeito ao mundo, equE-
librar as finanças, restabelecer a ordem, fazer prevalecer os direitos 
da pessoa humana. Sim, porque, felizmente, ainda há muitos portu-
gueses que acreditam em tudo isso, apesar de verificarem que alguns, 
não poucos, teimam em lutar pelo contrário onde é precisa a ordem, 
querem que reine a desordem. A consideração internacional, preten-
dem seja substituída pelo desdém, pela comíderação ou pelo ódio. 
Ao desejado equilíbrio das finanças, opôem, pelos seus actos, pela 
ociosidade em que vivem, pelas greves, que promovem ou aceitam, 
pelos roubos que praticam, opõem, dizíamos, a banca-rota, a miséria, 
a vergonha de ser português, tanto cá, como stbretudo no estrangeiro. 
Os direitos da pessoa humana, que tão histèricameate proclamam, 
pretendem ignorá-los, na prática, fazendo do homem uma máquina, 
um número, uma coisa qualquer, sem qualquer direito ou razão. 

Há, em muita boa gente, vontade de ter esperança Como, po-
rém, até aqui, «isto, tem ido de mal a pior, começa a instalar-se, 
talvez na maior parte, o cepticismo, a descrença, se não o desespero. 

Oxalá este novo Governo, composto por elementos que julgamos 
competentes e cheios de boa vontade, consiga inspirar confiança nos 
portugueses e que estes não regateiem o sau esforço e dedicação, a 
bem de Portugal. Dentro de dez dias, vai o Governo submeter o seu 
programa à apreciação e aprovação da Assembleia da República. 

ELENCO 6OVERNA1IVO 
0 novo elenco governativo;que, 

como referimos noutro lugar, to. 
mou posse, no passado dia 22, é 
constituído pelas seguintes indivi-
dualidades: 

Primeiro - Ministro — Carlos Mota 
Pinto 

Vice- Primeiro- Ministro para os 
Assuntos Económicos Cumulati-
vamente como Ministro das Fi-
nanças e do Plano- jaci•rto Nuvts 

Ministro da Defesa—Tenente-coro-
nel Loureiro dos Santos 

Ministro Adjunto do Primeiro-Minis-
tro— Alvaro Monjardíno 

Afinistro da Administrafão Interna— 
Coronel Gonçalves Ribeiro 

Ministro da justifa—Eduardo Cor-
reia 

IYlinistro dos Negócios Estrangeiros--
Embaixador Freítas Cruz 

Ministro da Agricultura e Pescas— 
Vaz Portugal 

Ministro da Indtístria e Tecnologia— 
Alvaro Barreto 

Ministro do Comircio o Turismo— 
Repolho Correia 

Ministro do Trabalho — E u s é bio 
Marques de Carvalho 

Ministro da Educafão e Inaestigaf, o 
Científica—Valente de Oliveira 

(Continua na página 4) 

Grave problema para Barcelos e as suas gentes 
O encerramento do Serviço de Medicina Interna 

Jornal « 0 Barcelense, esteve 
também presente na conferência 
de Imprensa realizada, no passa-
do dia 17 do corrente mês, petas 
21 horas, no nosso Hospital, 

Presidiu o Dr. Fernando de An-
drade, pelo Conselho de Gerência, 
e o Dr. Carlos Lopes, pela Direc-
ção Clínica, que expuseram cir-
cunstanciadamente o grave pro-
blema, que, já há tempos, vem 
afectando o normal funcionamento 
desta casa hospitalar, nomeada-
mente o Serviço de Medicina In-
terna, que tem estado à mercê 
dos sentimentos humanos, em re-
gime voluntário, e gratuito, de 

assistência aos doentes internados. 
Soubemos que foram feitas de-

ligências junto dos organismos 
competentes, para debelar a crise, 
porém sem êxito, pelo que, em 
face do Empasse criado, que não 
terá de imediato resolução a hi-
pótese do concurso aberto, e su-
jeito às exigências e à burocracia, 
admitindo que um ou vários mé-
dicos optassem por colocação no 
Hospital de Barcelos, arrasta-
riam, por mais de seis meses, a 
resolução do problema, foi ainda 
referido Mais sucintamente dá 
explicações a circular que nos foi 
entregue e que a seguir trans-

crevemos: 
< 0 Serviço de Medicina do 

Hospital Distrital de Barcelos, de 
grande importância para uma po-
pulação de cerca de:100.000 por-
tugueses, encontra-se sem médí-
cos desde Agosto/78. Outros clí-
nicos do Hospital têm, desde 
então, em regime voluntário e 
gratuito, tentado minimizar as 
consequências da manifesta inca-
pacidade da Secretaria de Estado 
da Saúde e Direcção-Geral dos 
Hospitais em cumprir a sua mis-
são nacional (a Constituição < ré-

Continua nº 4.a página 

DO SOPÉ DO FACHO 

QUE FUTURO ESPERAMOS? 
Ao abrirmos os jornais diários, 

deparamos sempre com as Ines-
mas notícias que fustigam o povo 
ordeiro, o povo que trabalha, o 
povo que quer viver em paz e an-
gariar o pão de cada dia, hones-
tamente. 

Então nós, todos os dias lemos 
notícias de assaltos, de roubos, 
praticados de dia e de noite, em 
casa e na rual... 

Depois, comunicados à polícia, 
queixas e mais queixas, ruas o 
remédio é os roubados tratarem 
de ganharem outro, para fazer 
frente às suas necessidades, por-
que, na maior parte dos casos, a 
queixa morreu no posto da polí-
cía, porque, para que resultasse, 
teria sido necessário que os ga-
tunos tivessem avisado de véspe-
ra as suas intenções, para que 
fossem apantiados em flagrante 
delito. Caso contrário, a habili-
dade é do artista... 

Mas, mesmo os que chegam a 
ser presos, quando vêm cá para 
fora, ainda dizem com ar de tro-
ça: fomos lá bem tratados. Como 
que a dizer,—podemos continuar. 
E continuam mesmo. 

'E porquê? Toda a boa gente 
sabe... 

Outra notícia também é a das 
greves que agora tomaram novo 
incremento. 

Greves por isto, greves por 
aquilo, greves desta classe, gre-
ves daquela, greves porque se 
quer mais dinheiro, greves porque 
se quer trabalhar menos, greves 
com razão, greves selvagens, gre-
ves políticas, etc., etc. 
Que se faça uma greve com 

justa causa, quando não houve um 
entendimento razoável e justo, vá 
lá que se tolere, se bem que en-
tendeinos que nem esta devia exis-
tir, mas sim, uiva Entidade que 
defenda o trabalhador com justiça 

---- por ----

ANGELA 

e que essa Entidade resolvesse 
cone os responsáveis, travassem 
diálogo, acertassem as coisas com 
justiça e, quando houvesse reni-
tência, fosse o Estado o juíz da 
causa. Agora, que se façam gre-
ves selvagens que vão prejudicar 
o povo inocente, que nada tem a 
ver com as reinvindicações de 
parte a parte, isso acontece por-
que ainda não encontramos quem 
saiba governar este País, em paz 
e com justiça socizil. 

(Continua os página 4) 

0 BAlAO 00 BELCHIOR 
por Alvaro Correia 

Belchior foi um aveutureiro as-
tronauta e, um dia sonhou atingir 
as alturas. Subiu muito e, de fac-
to, o seu sonho foi realizado. Bel-
chíor prepara o seu balão e nele 
viajou, mas nunca mais voltou, 
Nos nossos dias, os Belchíores do 
< original , socialismo marxista, 
também prepararam o seu balão, 
mas a qualidade e quantidade do 
seu oxigénio político era de ori-
gem estranha ao espaço portu-
guês, e, por isso, foi de reduzida 
duração e tudo o vento levou, 

asaaasssss 

PLANO DE REALIZÁÇõES PARA 1979 
DA CÂMARA MUNICIPAL DE BARCELOS 

Obras de Equipamento e Salu-
bridade— prolongamento da Av.a 
D. Nuao Alvares Pereira 
Após a adjudicação da emprei-

U GENERAL BRANCO 
Chamavam-lhe o General Bran-

co, e foi o ' herói mais ilustre da 
guerra de 1977, entre russos e 
turcos. 0 seu nome era Skobeleff 
e ficou célebre, em parte, por 
causa do amor entranhado que 
tinha aos seus homens, pela tor-
ta que lhes fazia sentir que era, 
não só chefe deles, mas também 
seu camarada. Nos intervalos dos 

combates, empenhava-se em ga-
rantir quanto possível o bem es-
estar e até o conforto dos solda-
dos; e muitas vezes o viram des-
montar em plena batalha para se 
meter nas fileiras e animar a tro-
pa com as suas palavras e exem-
plo. 

(Continua na página 4) 

tada de pavimentação e regulari-
zação do Campo 25 de Abril e 
Rua de Trás das Freiras ( em 
execução e com conclusão pro-
gramadas para meados de 1979), 
necessário se torna lançar a obra 
em causa. Inicialmente progra-
mada para 1979, dificuldades vá-
rías se foram deparando mas, fe-
lizmente, só há pendentes dois ou 
três casos de expropriação das 
casas aí existentes que terão de 
ser demolidas. Nesta obra já dis 
pendeu a Câmara cerca 850.000$. 

—Urbanisalçào da Quinta do 
Aparlclo 

Já incluída no plano de obras 
de 1978, esta obra volta a ser in-
cluída no plano de 1979. Inicia-

do o arruamento principal e rede 
de esgotos, necessário se torna 
lançar as seguintes obras de in-
fraestruturas nas quais serão dis-
pendidos carca de 10000000$. 
Além do problema do arruamento 
principal, teve esta Câmara que 
resolver problemas antigos da ce-
dència de terrenos por particu-
lares, nomeadamente na confluên-
cía de arruamentos com a Av.a 
Dr. Sidénfo Pais, Em 1978 já se 
;dispenderain cerca de 3 500 00$.. 

—Pavimentação das seguintes 
ruas da cidade: — Rua Miguel 
Bombarda, Rua Dr. Teotónio da 
Fonseca, Rua Cândldo dos Rels, 

(Continua na 4.apágioa) 

como aconteceu ao malogrado 
Belchior. Não foi, porém, um so-
nho, que os Belchiores do tão 
«afamado,, e afundado, original 
socialismo das amplas liberdades, 
da ímpar descolonização, do es-
banjamento das nossas divisas, da 
hipoteca daquelas lindíssimas e 
atraentes barras de ouro, da ruína 
e falência das nossas Empresas. 
do aumento do desemprego, da 
escandalosa subida do custo de 
vida, do negativo surto grevista, 
das selvagens reivindicações, das 
infinitas montanhas de emprésti-
mos, soma e segue, que, em três 
anos e meio, revelaram a sua in-
capacidade de governar. Lainen-
tamos a grande derrocada dos 
Belchiores dos nossos dias, pois, 
mesmo com as muletas dos seus 
parceiros, a sua queda tornou-se 
inevitável Sonho perdido e jamais 
recuperável. 0 Balão dos nossos 
desditosos Belchiores, de tão tris-
te memória, foi de pouca duração, 
mas o mal não foi o facto de ele 
não resistir aos lamentáveis três 
anos e meio, foi, sim, a trágica 
herança oferecida à pátria. He-
rança macabra, a realçar o mérí-
to da tão atacada «pesada heran-
ça» Marcelista, fruto do Trabalho, 
da Ordem e da Justiça. Sim duas 
heranças foram legadas à Pátria. 
Uma. sinal de Vida e Esperança, 
Abundância e paz. Outra, carre-
gada e sobrecarregada por uma 
desordenada legislação marxista, 
pai e mãe da mentira, a embalar 

(Continua na página 4) 



PÁ G IXA 2 
0 BARCELENSE 

0 BARCELENSE DESPORTIVO 
8? Jornada do Campaouato Nacional de futebol da 2.' Divisão 

Desp. das Aves, 1 Gil Vicente, 
A deslocação feita pelos gilistas à 

Vila das Aves, no passado domingo, 
processou-se num empate, que os 
barcelenses aceitaram com o despor-
tivismo que lhes é peculiar, e não foi 
infecundo, para as suas legítimas aspi-
rações, mantendo a sua classificação 
ambiciosa com a mesma diferença de 
5 pontos sob os leaderes, Riopele, 
Espinho e Rio Ave, todos três com 
13 pontos. 
Os gilistas apresentaram o seu jogo 

prático e cauteloso, opondo-se, com 
determinação, aos donos da casa, endia-
brados de esperanças para consegui-
rem fazer eolo•, que lhe permitissem 
pontuar. 
Não o conseguiram na primeira 

parte, que terminou sem golos, mas 
sem esfriar o seu entusiasmo, voltaram 
ao terreno, para disputar os últimos 
45 minutos ávidos de anseios por unia 
vitória apetecida. 
E fizeram o seu golo aos 52 minutos 

que foi festejado, com quentes aplausos 
do seu público. Porém, os gilistas ope-
rosos, não baixaram os braços e 
também aquecidos pelos sins anseios 
embora já um pouco tardiamente, 
a três minutos do final desta partida de 
verdadeiro campeonato, por intermédio 
de Russo, estabeleceram o merecido 
empate. 

Este golo foi um prémio merecido 
para os barcelenses, que foram unais 
uma vez, agora naquela vila, impulsio-
nados a demonstrar que é uma equipa 
já com estruturas para alimentar espe-
ranças de boa classificação, neste cam-
peonato. 
O Gil Vicente alinhou com: 
Nini; Lemos da Silva, Serafim, 

Passos e Cassamos Marques, Belo e 
Siniões; Lino Vieira, Afonso e Russo. 

Substituições: Lemos da Silva e 
Lino Vieira por Edgar e Oliveira, res-
pectivaniente. 

`.Gil Nliceuie — Salguei i- os 
Amanhã, domingo, vem a Barcelos 

o popular Salgueiros, que após o seu 
regresso este ano à I1 Divisão, demons-
trou que a sua preparação foi suficien-
temente cuidada, dando-lhe, neste 
niomento, a honra de figurar nos luga-
res cimeiros da tabela classificativa. 
O Campo Adelino Ribeiro Novo. 

será palco dum dos mais apetecidos 

1 
encontros entre velhos amigos, cuja 
falange de apoio salgueirista faz gala 
da sua acção de popularidade. É neces-
sário que os barcelenses não esqueçam 
essa tradição amiga. 

• 

M i2i-Basquete 
O Óquei Clube de Barcelos que tem 

sido o grande timoneiro da patinagem 
volta a insistir com dedicação no 
desenvolvimento da actividade para os 
jovens, nos moldes aconselháveis que 
a tarefa exige. 
Às terças-feiras, às 18,30 horas, 

é especialmente dedicada às crianças 
até aos 8 anos de idade. 
Mande os seus filhos ao Pavilhão 

Municipal, e entregue -os aos cuidados 
do responsável do Oquei Clube de 
Barcelos. 

• 

FUTEBOL OE SALÃO JUVENIL 
1 Torneío de Natal 
Organização do Pelouro de Des-

portos da Cttniara Municipal desta 
cidade, terá como palco o Pavilhão 
Municipal e tem 33 inscrições de equi-
pas para jovens com as idades dos 8 
aos 13 anos. 
O torneio terá início hoje Sábado, 

às 15 horas cone festa de abertura, 
apresentação das 33 equipas e os pri-
meiros jogos. 

Os jogos serão disputados em duas 
séries, uma para as idades 8 aos 10 
e a mais velha dos 11 aos 13 anos. 

Estão empenhados na organização 
deste torneio, o Vereador do Pelouro 
de Desportos Sr. António Costa e os 
funcionários da Câmara Srs. Fernando 
Monteiro, António Ausina e António 
Simões. 

Este torneio terá como imagens a 
oportunidade oferecida pela Câmara 
à juventude da nossa terra e as possi-

bilidades de aprendizagem e camara-
dagem que os deve irmanar. 
As inscrições foram gratuitas, assim 

corno serão também gratuitas as entra-
das ao público no nosso magnífico 
Pavilhão Gimnodesportivo, 

í. P. 

SECRETARIA NOTARIAL DE BARCELOS  

kzomes &- Esteves, Limitada 
Certifico para efeitos de publicação, 

que por escritura de 17 de Novembro 
de 1978. lavrada de folhas 63 a folhas 65 
do livro de notas para escrituras diver-
sas número D-trinta e cinco. do Pri-
meiro Cartório, desta Secretaria, a 
cargo do Notário Doutor Vitor Mar-
ques, foi constituída unia sociedade 
comercial por quotas de responsabili-
dade limitada entre EM1DIO GOMES 
DA SILVA, casado, residente no 
Loteamento Alcaides de Faria, nú-
mero cinco, freguesia de Arcozelo, 
deste concelho de Barcelos e natural 
da de Prazeres de Aljubarrota, con-
celho de Alcobaça; ANTóNIO GO-
MES FERREIRA, casado, residente 
no lugar de Vilarinho, freguesia de 
Galegos São Martinho, concelho de 
Barcelos, donde é natural; AGOSTI-
NHO GOMES FERREIRA, casado, 
residente no lugar de Vilarinho, refe-
rida freguesia de Galegos São Mar-
tinho, donde é natural; e, ANTONIO 
ESTEVES DUARTE COELHO, ca-
sado, residente no lugar de Vilarinho, 
mencionada freguesia de Galegos São 
Martinho, donde é natural, a qual se 
regerá pelo pacto social constante 
dos artigos seguintes: 

PRIMEIRO — A sociedade adopta 
a firma de «GOMES & ESTEVES, 
LIMITADA», e tem a sua sede no 
lugar da Gandarinha, freguesia de 
Galegos São Martinho, concelho de 
Barcelos, durará por tempo indetermi-
nado e tem o seu início a partir de hoje; 

SEGUNDO—O objecto da socie-
dade é o exercício da indústria de 
fabrico e pintura de louças regionais e 
artesanato de Barcelos, ou o de qual-
quer outro ramo de indústria ou comér-
cio que resolva explorar e seja permi-
tido por lei; 

TERCEIRO — O capital social, inte-
gralmente realizado em dinheiro, é de 
mil contos, dividido em quatro quotas 

de duzentos e cinquenta mil escudos 
cada, pertencendo uma a cada uni 
dos sócios Emídio Gomes da Silva, 
António Gomes Ferreira, Agostinho 
Gomes Ferreira e António Esteves 
Duarte Coelho; 

QUARTO — Os suprimentos que, 
porventura, os sócios façam à socie-
dade, vencerão juro ou não, conforme 
for deliberado em assembleia geral. 

QUINTO — A gerência da socie-
dade e a sua representação em juizo 
e fora dele, activa e passivamente, 
serão exercidas por todos os sócios, 
que desde já ficam nomeados gerentes, 
com dispensa de caução e com ou sem 
remuneração, conforme for deliberado 
em assembleia geral ; 

SEXTO — Para obrigar a sociedade 
é necessário a assinatura de dois sócios-
-gerentes; porém, nos assuntos de 
mero expediente é suficiente a assina-
tura de úiir só sócio-gerente; 

SÉTÌMO ! A cessão de quotas, no 
todo ou em parte, é livremente per-
mitida entre sócios. Porém, a estranhos 
fica dependente do consentimento da 
sociedade, a qual, em primeiro lugar, 
e qualquer sócio em segundo, têm 
direito de preferência. Se" mais de 
um sócio pretender exercer o direito 
de preferência, será a quota a ceder 
dividida pelos preferentes na proporção 
das suas quotas: 

OITAVO Um — A sociedade não 
poderá ser envolvida em fianças, abo-
nações, letras de favor ou outros actos 
e contratos estranhos aos negócios 
sociais; 

Dois — O gerente que infringir o 
disposto no número anterior, ficará 
individualmente responsável pelas obri-
gações que desse modo assumir e 
indemnizará a sociedade pelos pre 
juizos que, porventura, lhe causar; 

ESCUTISMO 
.Noticiário 

No passado mês de Setembro, na 
freguesia de Macieira, foi formado um 
Agrupamento de Escuteiros, composto 
de Alcateia e um Grupo de Explora-
dores. 

Parabéns aos seus Chefes pela ini-
ciativa de organizar no seu meio um 
movimento para a formação da juven-
tude. Assim vai crescendo a família 
Escutista. 

— A seu pedido foi exonerado de 
Chefe da 1.a Secção o Sr. Ilídio Eurico 
Gomes Ramos, sendo nomeada em sua 
substituição a AKELÁ Sna D. Olívia 
Batista Pereira. 

Vai realizar-se nos próximos dias 1, 
2, 3, 9 e 10 de Dezembro no Colégio 
Missionário de Lá Salle, em Barceli-
nhos, um Curso de iniciação para 
AKELÁS. 

Esperamos a maior participação de 
todas as Alcateias. 

Saudações do vosso 
VELHO LOBO 

0 NOVO QUARTEL DOS 
BOMBEIROS V. BARCELOS 
Amanhã o peditório em 

benefício do Novo Quartel 

terá lugar na Freguesia de 

Barqueiros. 

Colaboram o Reverendo 

Pároco, junta de Fre-

guesia e Amigos dos 

Bombeiros. 

1 

Wlaria Cecília 

Em 15 do corrente, passou o seu ani-
versário natalício a menina Maria 
Cecilia Veloso da Silva, gentil netinha 
do nosso estimado assinante Sr. Ma-
nuel Lopes Veloso, nosso g-ande 

amigo. 

Que esse dia fosse para toda a 

família cheio de alegria, são as nossas 

saudações sinceras. 

U SEU H UI'11í•Nrl 

Iaitelìgêncì••l 

Normalmente, tem-se tendências, para considerarmos inteligentes, os 
indivíduos com vocações, como: 

Intelectual — Filósofo -- Inventor. 

(os outros são vulgares). 

No entanto, poderá considerar-se apenas parte de verdade. 

Estes Homens, sem dúvida, são inteligentes. 

Mas, os analfabetos, também o são. 

Tal como o varredor e o camponês são analfabetos. 

E eu não quero colocar aqui o sentido de igualdade, de possibilidade 
de aprendizagem. 

Porque um varredor poderá ter mais possibilidades de aprender algo do 
que uni Doutor. 

Mas, também pode dar-se o contrário. 

Simplesmente, entendo que ser-se varredor, cozinheiro, camponês, ou 
marinheiro, é unia inteligência, tal como ser-se médico, intelectual, 

filósofo ou inventor. 

Porque ambas as coisas se poderão considerar acessíveis. 

No entanto, a inteligência poderá ser útil, ou inútil. 

Exemplo: 

O inventor pode inverter qualquer artigo eléctrico (ou não eléctrico), que 
seja útil, a unia fábrica, hospital, ou a uma dona de casa. 

Mas. também pode inverter uni objecto, sólido ou líquido, que destrua 
a humanidade, animais ou Terra. 

Poderá considerar-se uma inteligência inútil. 

Daqui se conclui que a inteligência também pode ser estúpida. 

Não quer dizer que o inventor inútil seja estúpido. 

Não! 

Simplesmente a sua inteligência é má, enquanto que a útil é boa. 

Ou seja, uma inteligência com coração. 

Isto acontece porque quando se emprega a inteligência a um mal, indi-
vidual ou colectivo, não se quis entender a voz do eu, ou esta não foi 
bem definida. 

Maria Elizabeth Vida[ 

FIE 
Dia 24 — Tem a sua festa natalícia 

o menino Joaquim da Costa Miranda, 
a quem apresentamos os nossos para-
béns. 

Dia 25 — Sr.a Dra Maria Regina 
Faria Leite, João Evangelista do 

Carmo e Serafim Gomes da Fonseca. 

Dia 26 — D. Adélia Cacilda Oli-
veira Esteves, D. Maria do Carmo 
dos Santos Martins da Rocha Correia, 
D. Maria Manuela Faria Duarte e 
João Evangelista de Lima. 

Dia 27 — Menina Helena 
Pereira Monteirô. 

ID ãE,  
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Dia 28 — Menina Margarida Ma-
nuela Carvalho Vieira. 

Dia 29 — Daniel Pereira da Silva 
e a menina Margarida Maria Quinta 
da Costa Reis. 

Dia 1 DE .DEZEMBRO — D. Maria 
Berta Pereira Esteves, menino Carlos 
Jorge da Cunha Correia Oliveira e o 
menino Oscar José Alçada da Quinta. 

Dia 2 — A menina Maria do Sa-
meiro Carvalho Ferreira. 

Maria Dia 

1'.Limpo Faria Queirós. 
3 — 0 Sr. Francisco Manuel 

NONO — Uni — Nenhum dos só-
cios poderá por si ou por interposta 
pessoa ou ,por intermédio de sociedade 
de que faça parte; exercer indústria ou 
cornércio que esteja a ser exercido pela 
sociedade, além dos que já exercem 
nas suas ligações cone a sociedade 
«FERREIRA & COELHO, LIMI-
TADA», com sede no lugar de Ganda-
rinha, freguesia de Galegos São Mar-
tinho, concelho de Barcelos; 

Dois — O sócio que infringir o dis-
posto no número anterior não só 
indemnizará a sociedade pelos pre-
juízos que desse modo lhe causar, 
corno ainda a sua quota será amorti-
zada pelo valor nominal, sem direito 
aos correspondentes lucros nem à parte 
do fundo de reserva; 

DÉCIMO — No caso de falecimento 
ou interdição de qualquer sócio os 
seus herdeiros ou representantes deve-
rão nomear entre eles uni só que os 
represente a todos na sociedade, 
enquanto a quota estiver indivisa; 

DÉCIMO PRIMEIRO — As "sem-
bleias gerais, quando a lei não estabe-
leça outros prazos ou formalidades, 
serão convocadas por qualquer sócio 
por meio de cartas registadas, diri-
gidas abs outros sócios cota a antece-
dência de oito dias; e, 

DÉCIMO SEGUNDO — No caso 
de dissolução da sociedade, todos os 
sócios serão liquidatários. Porém, se 
algum quiser ficar com os haveres 
sociais, serão estes licitados verbal-
mente, entre os sócios e adjudicados 
àquele que melhores vantagens ofere-
cer em preço 'e forma de paga-
]nento. 

Está conforme coai o original, na 
parte transcrita. 

Secretaria Notarial de Barcelos, 
dezoito de Novembro de mil nove-
centos e setenta e oito. 

O Ajudante da Secretaria Not. de Barcelos 
Alberto Pereira de Azeredo 

i t-irtoibéiis 6i você,:; 

Ana Cristina Alves e Silva 
Terça-feira dia 28, está novamente 

em Festa o lar feliz do nosso preclaro 

e benemérito amigo, Sr. Abílio da 
Costa e Silva e dedicada esposa, 
Excelentíssina Sr." D. Maria Lúcia 
Costa Alves e Silva, grandes proprie-
tários, no Barmiro, na Póvoa de Var-
zim, em Abade do Neiva e em Vilar 
de Figos pois que, a sua gentil mu-
chacha — Raquel Cristina Alves e 
Silva, distinta estudante no Colégio 
D. António Barroso, tem o seu ani-
versário natalício e nós, conto de 

costume, lá estaremos para festejar a 
data comemorativa do seu nascimento. 
A Família Calás, está ligada a toda 

a numerosa Família dos Amigos de 

«O Barcelense» e por tal motivo, asso-
cia-se, sempre, com muito júbilo a 
tais efemérides, e para as quais, está de 

há muito tempo, convidada. E, por-
que somos de facto Amigos deste feliz 
Casal, auguramos e fazemos votos a 
Nossa Senhora da Franqueira, para 
que lhe continue a dar felicidades, boa 
e próspera saúde, assim como a 
toda a sua Excelentíssima Família. 

«Arl nrrrlfos amuos». 

J. L. 

António trilas B̀oas 
No dia 22 do corrente, passou o 

aniversário natalício deste nosso amigo, 
a quem desejamos que essa data se 
repita por longos anos junto de todos 
os seus, são as nossas saudações sin-
ceras. 

José coelho ela :Px0e11a. 
Este nosso prezado assinante de 

«O Barcelense» teve a amabilidade de 
vir junto de nós para renovar a sua 
assinatura referente a 1978. Gratos pela 
sua compreensão e por os cumpri-
nientos que também lhe retribuímos os 
mesmos. 

lrmãos Ferreira da Silva 
Destes nossos estimados assinantes 

recebemos uni cheque no valor de 
400800 que se destinam para paga-
mento de sua assinatura até 30-8-79. 
Aos ilustres amigos enviamos-lhes o 
nosso reconhecimento, pela gentileza. 

Ferr=ardo oitis de figueiredo 
Deste ilustre Barcelense, radicado 

no Rio de Janeiro, foi-nos entregue 
a quantia de 1000800 pelo Cunhado 
de sua Excelência, para pagamento 
da assinatura de «O Barcelense, desde 
30-10-76 a 30-12-78, gentileza que 
muito reconhecemos. 

•eodoro da Ponha Peixoto 
Recebemos deste nosso amigo ilustre 

Barcelense, radicado em Lisboa, a 
ímportância de 200500 para pagamento 
de sua assinatura referente a 1978. 
A toda a Família Rocha Peixoto, 

enviamos-lhe o nosso muito e muito 
obrigado. 

Joaquim Macedo Carneiro 
Em 20 de Novembro, teve a sua 

festa natalícia este nosso estimado 
amigo e assinante. 
Por tal acontecimento, embora uni 

pouco mais tarde, não queremos dei-
xar de lhe apresentar as nossas sauda-
ções com votos de longa vida. 

António Carvalho de oliveira 
Fez o favor de se deslocar de Midões, 

a esta Redacção, para assim satisfazer 
o pagamento de sua assinatura até 
30-10-78. Agradecemos a sua atenção 
para com o Jornal «O Barcelense». 

'filaria ela £u2 

Domingo, dia 26 de Novembro, 

tens a sua festa natalícia a menina 

Maria da Luz Gonçalves. Pois que esse 

dia seja carnemorado com muita 

alegria junto de seus pais Sra D. Maria 

da Luz Gonçalves Costa, do Sr. Ma-

nuel e da menina Maria de Fátima, 

são as nossas felicitações sinceras. 
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CENTRO DE ENFERMAGEM CENTRAL 
DE 

B a r e e 1 o s 

Aberto ao público todos os dias 

Das 9 às 23 horas 

Rua Dr. Manuel Pais 
( Junto ao Motociclo Barcelease ) 

INJECÇdES 

Administtação de Soros 

Oxigenoterapia 

Aerossois 

Curativos 

Algaliações 

Tratamentos vários 

Serviços ao Domicílio 

a 

Santa Casa da .Mesiricórdia de Barcelos 

2.a CONVOCA.TORIA 

Convoco todos os Irmãos da Santa Casa da Misericórdia de Bar-
los para uma Assembleia Geral Ordinária, a realizar no primeiro 
domingo de Dezembro, dia 3, pelas 10.00 horas, no Salão Nobre 
da Instituição, com a seguinte ordem de trabalhos: 

— Eleição da nova Mesa, Dejlnitdrlo e Mesa 
da Assembleia Geral 

— Outros assuntos de Interesse geral 

Se na data e hora marcadas não estiver presente a maioria 
dos Irmãos, a Assembleia terá lugar passada meia hora com o nú-
mero presente. 

Barcelos, 14 de Novembro de 1978 

O Secretário da Assembleia Geral 

Arménio Correia 

aNNamaaaaaaaaaaaauNNaamoNaaNs, s_rasawaw 

i 

C• A ROA USADOS 
TODOS DfiVIDAMENTF REVISTOS 

E C j GARANTIA 

—PEUGEOT 404/D — 1975 ESTADO NOVO 
—FIAI 131 /M-1600- 1977 CARRINHA 
—FIAT 12812P —1975 
—FIAT 127 —1975 

—AUSTIN 1,000 —1968 BARATO 

Garagem Machado 

COMPRA E VENDA DE AUTO. 
SERVIÇO )RIATM MÓVEIS E ACESSÓRIOS 

REPARAÇÕES EM AUTOMOVEIS E ESTAÇÃO DE 
SERVIÇO — TELEF. 82166— BARCELOS 

i 
i 

Y Wf11oM.YY•fNf!!at{/•NN NlNat•{aN/fiNs{a{{NNlrtta•tl•aaa{aar{aaN• 

EXCURÃÇO 

Lourdes e Andorra 

9 a 16 - 12 

Preço — 9.990$00 
tudo incluído 

A V I C 

Viagens— Turismo 

Vinde-se 
PEUGEOT 204 Diesel Mista 

PEUGEOT 404—Automóvel--Ga-

solina. 

CITROEN GS 

RENAUL R5 

Todos em bom ertado 

GARAGEM AVENIDA 

Telefone. 82019 

BARCELOS 

Aos Emigrantes 
C A S A com 3 pavimentos e 

bom quintal, vende-se. Rua Al-
caides de Faria, 30 Barcelinhos 

Informa esta Redacção. 

Oração ao Divino 

Espírito Santo 

Divino Espírito Santo Vós que 
me esclºreceis tudo, iluminais to-
dos os meus caminhos, para yue 
eu atinjo a felicidade Vós que me 
concedeis o sublime dom de per-
doar e esquecer ºs ofensas, até o 
mal que me tenham feito. Vós que 
estais comigo em tocos os instan-
tes, eu quero. humildemente agra-
decer por tudo o que anu, por tudo 
o que teohº, e confirmar uma vez 
mais a minba espez,nça de um dia 
merecer e poder juncar-me a Vós 
e todos os meus irmãos na perpé-
tua glória de paz. 

Obrigado mais uma vez. (A 
pessoa dever£ fazer esta orsçào 
por três diss seguidos, sem dizer 
o pedido, e dentro de três dias 
ter£ alcaoç%do a graça por mais 
difícil que sela). 

Publicar assim que receber a 
graça, 
Grande graça recebida agradece 

M. A. V, 

Vendem-se 
BATERIA JAZZ 

E 4 MICROFONES 

Falar: Conjunto Consolação 
Telefi 85179 Vila Seca-.Barcelos 

NASS9GfSTA-ESTETICISTA 
Todos os tratamentos e modellings de 

rosto, busto e corpo 

Limpeza da pele — A C N E — Celulite — Obesidade — Flacídez 
muscular, depilações e outros tratamentos de estética. 

MARCAÇÕES PELO TELEFONE N.- 82402, 

a partir das 14 horas ' 

CAMPO 5 DE OUTUBRO, N.o 57 

(Consultório do Dr. Joaquim Reis) — BARCELOS 

Anúncio publicado no Jornal r0 Bar-
celenseA n.o 3502 de 25.11.1978 

Tribunal Judicial 

da Comarca de Barcelos 

ANU- NCIO 

1.a publicação 

Faz-se saber que pelo 2.- Juízo 
da comarca de Barceloo, 1.a sec-
ção, correm éditos de VINTE 
DIAS, contados da 2 a e última 
publicação deste anúncio, citan-
do os credores desconhecidos e 
bem assim os sucessores dos cre-
dores preferentes dos executados 
ANTONIO PEREIRA BARBO-
SA e mulher, ANA DA CU-
NHA MOREIRA, ele comer. 

ciante e ela doméstica, renden-
tes no Lugar de Pijeiros, fregue-
sia de S. Miguel da Carreira, 
comarca de Barcelos, para no 
prazo de DEZ DIAS, posterior 
àpuele dos éditos, reclamarem o 
pagamento dos seus créditos pelo 
produto do imóvel penhorado 
aos executados sobre que tenham 
garantia real ou privilégio espe-
cial, na Execução da Sentença 
que lhes move a exequente «Au-
gusto Figueiredo & Silva, L.a&», 
com sede na Praça de Ponteve-
dra, N.° 7, Barcelos. 

Barcelos, 15 de Novembro de 1978 

O JUIZ DE DIREITO, 

a) João Fernando Fernandes 

de Magalhães 

0 Escrivão de direito, 

Davld Paulo de Jesus Pereira 

FOTO eSczM)Vcti0 

propriedade e direcção técnica 

de 

Manuel Figueiredo Sampaio 

TRABALHOS FOTOGRÁFICOS 
a cores e a preto. e branco 

POSTER formato 40x50 c 50x60 
cotag.m em tela 

Tudo para a Fotografia 

Rua D. António Barroso 57 

BARCELOS Tclj. 83541 

AUTO-ZENDE 

BENTO d PBIZOTO, Ld.-

cam» 25 de Awa — Bloco 1 

rela. 83081 BAILCEI.os 

Com Oficinas Próprias 

CARROS USADOS 

(COM t3ARANTIA) 

1R.ENAULT 5 1978 
e s 1975 

FIAT 126 1976 
FIAT 127-3 portas 1975 
CITROBN Dyane Super 1975 
PEUGEOT 504 Mista 1975 
MORRIS MARINA diesel 1975 
SINCA 1100 GLS 1974 
FIAT 850 1971 
Opel Manta 1600 S 1971 
OPEL Relrord 1900 Diesel. 1969 
AUSTIN 1300 — 4 Portas 1969 

AUTO-ZENDE 

STAND de automhteis COM 

OFICINAS PRÕPRIAS junto à 

CHENOP 

A Eleciro BRAGA 
DE 

HENRIQUE BRAGA 

INSTALAÇOES ELÉCTRI-
CAS e REPARAÇÕES 

GERAIS em MOTORES 
e ELECTRODOMESTICOS 

Tudo para o seu lar 

Rua Dr. Manuel Pais 32—A 
Barcelos e 

R. /Paço Velho— Vila F. S. Pedro 
BARCELOS 

£ffilíca Dentária 
TRATAMENTOS BOCA, DENTES E DENTES ARTIFICIAIS 

Campo 5 de Outubro, 38 BARCELOS 

ANTIGO CONSULTÓRIO DE AUGUSTO PEREIRA 

Já se encontra aberto ao Público 
todas as Segundas e Quintas Feiras 
das 10 às 19 horas. 

rsr•aar 
José Miranda Bernardo pereira 

Agradecimento e Missa do 30.o dia 

A Família, sensibilizada pelas provas de pesar e amizade re-
cebidas pelo passamento do saudoso finado, e grata aes que com-
pareceram ao funeral, por este meio expressa o mais vivo reconbe. 
cimento e pede desculpa das suas faltas, certamente involuntárias, 
E participa a celebração da Missa do trigésimo dia, no Templo 
do Senhor Bom Jesus da Cruz, às 9 horas da próxima quarta-feira, 
dia 29, agradecendo a presença no piedoso sufrágio. 

Barcelos, 25 de Novembro de 1978 

•S S 0 C 1 E 0 A 0 E S •R 

Pelo Decreto -Lei 137/78, todas as sociedades legalmente 
constituídas são obrigadas a partir de 1 de Janeiro de 1979 a 
possuir contabilidade regularmente organizada. 

E. C. C. E. -- Escritório Central de Contabilidade 

e Expediente, é a solução mais eficiente e económica do 
seu problema. 

CONSULTE - NOS: 

E.C.C.E. -- ESCRITÓRIO CENTRAL DE CONTABILIDADE 

E EXPEDIENTE 

Rua Dr. Manuel Pais ( antiga Rua da Estrada) 

N.• 50 --- 2.- Drt.•— BARCELOS 

•. Suzíco &uca0aux 
Av.a dos Combatentes da Grande Guerra 

154—BARCEL0S-156 

AGENTE—GRUNDIG a Motores para rega a Rádio 

e Electricidade a Amplificações Sonoras para 

Arraiais e Igrejas e Oficinas de T. S. F. • 

Máquina4 de Escrever e Calcular 

ÓPTICA 

Terras, Vende-se 

Duas Leiras de Mato, na 
Freguesia de Manhente, no 
Lugar do Tapada. 

Contactar com R. Marques, 
Rua da Sofia 123 - 123 

COIMBRA 

Cavalheiro 

Com 46 anos de idade, cons-
trutor civil e residente na Vene-
zuela h£ mais de 15 anos, perten-
de contrair matrimónio, com 
Senhora ou Menina, de prefe-
rencia do Norte do Pala. 

A quem interessar, deve enviar 
carta com direcção e fotografia, 
à Redacção destejornal para F. S. 

Vende-se 
UMA CASA na Rua D. Antó-

nio Barroso n.os 78.80 enfrente 
também para a Rua Barjona de 
Freitas nos 91 .92 estando o 2.0 
andar devoluto. 

Falar elos Herdeiros na mesma 
Rua N.o 103 Barcelos. 

Vende-se 
CÃES e CADELAS — Pastor 

Alemão de raça pura c /3 meses 
Informa, telefone 8 2 2 6 1 

SENHORA 
OFERECE-SE, para conduzir 
carro, de Casal de idade ou 

Senhoras. Só gente de Barcelos 
Quem pretender, Telefone 

82991— Barcelos 

MOTO--Gadanheira r 

•PACHANCHO 

FABRICO PORTUGUÊS 

Boa qualidade, melhor 
preço e boa assisténcía 

A Venda na GARAGEM SANTIAGO—VilaSeca—Barcelos 
com o Telefone 85145 
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NOVO PLANO DE REALIZAGÃO. PARA 1979 Peco país fora 
+ A quarta votação, Portugal foi 

eleito membro não-permanente 
do Conselho de Segurança de 
ONU, com 99 votos contra 48 
de Malta, 

« Na sequência do inquérito or-
denado pelo então Ministro da 
Justiça, após a espectacular 
fuga da cadeia de Alcoentre, o 
Director dos Serviços Prisio. 
nais, Dr. Carlos Meira, foi su. 
jeito a um processo discípli-
nar. 

a Segundo os trabalhadores so-
ciaís democratas, vive-se hoje 
pior que antes da Revolução 
dos Cravos. 

♦ Há no nosso país cerca de 
400.000 funcionários públicos, 
cuja eficíéacia é sobejamente 
contestada. 

+ Vamos exportar doze mil tone-
ladas de batata para Angola e 
oito mil para a Argélia. 

A Aproxima-se dos cem milhões 
de contos o déficit da nossa 
balança comercial. 

+ Por ocasião da sua viagem a 
Inglaterra, o Presidente da 
República garantiu que os bens 
dos emigrantes são sagrados. 

+ Em desafio amigável de fute-
bol, a selecção B da Aústria 
venceu a sua homóloga portu-

guesa por um a zero, na ci-
dade de Linz, 

A contar para a fase prelimi-
nar do Campeonato da Europa 
em Futebol. Portugal bateu a 
Austria por duas bolas a uma, 
eni desafio realizado em Viena, 
perante cerca de 80 mil pes-
soas. 

Rua Miguel Miranda, Av.a Dr. 
Sidónio Pais, Rua Fltas Garcia, 
Largo José Novais e Rua D. 
Diogo Pinheiro:—Dado o estado 
lastimável em que se encontram 
estas ruas citadas é evidente a 
necessidade urgente das pavimen-
tações, 

--- Pavimentação dos Passeios 
nos seguintes arruamentos: 
—Ldgrimas centrais da Av.º da 

Q BALÃO DO BELCHIOR 
(Continuação da página 1) 

a Pátria, para a mendicidade e 
para o luto nacional. Outrora, 
matava-se a fome àqueles que se 
encontravam ligados à Mãe Pá-
tria, Portugal prosperava e era 
independente. 

Hoje, o balanço está feito e 
acusa o saldo negativo, a cami-
nho da falência económica, moral 
e social. 
Herança macabra, vergonha 

das vergonhas e traição das trai-
ções. É o que nos resta duma 
brilhante epopeia, nosso orgulho 
e nossa esperança que ainda la-
teja nos corações dos verdadeiros 
patriotas, que, amanhã, a Pátria 
por eles será resgatada. A signa 
do descrédito e cai sobre vós, 
Belchiores dos nossos dias. Voás-
teis demais e o tombo maior foi 
ainda. Os vossos matemáticos er-
raram nos cálculos e a barragem 
não resistiu à pesada carga de 

QUE FUTURO ESPERAMOS? 
/Continuação da primeira página) 

Houve a greve da têxtil, que, 
com razão ou sem razão, isso é 
entre os operários e as entidades 
patronais; a dos mineiros, dos pa-
deiros, que, embora esta afecte o 
povo, é resolvida entre os mesmos. 
Mas quanto prejuízo deu a mui-

tos milhares de pessoas a greve 
da C, P.; a essa gente inocente, 
que nada tinha a ver com os in-
teresses de uns ou de outros? 
Quanto prejuízo e desarranjo 

não deu, no mesmo dia, a greve 
dos C,T T. em todo o Território 
Português? 
Além disso, um funcionário 

desses serviços disse (e não ouvi-
mos só nós) que a greve não ti-
nha razão de existir porque, olhan-
do a tudo que recebem e ainda 
ao subsídio de almoço, ainda do-
bra o salário mínimo nacional. 
Então perguntamos nós: como 

conseguem viver, esses que só 
recebem o salário mínimo? 
Mas dirão eles: e o que fazem 

ao dinheiro aqueles que recebem 
mais do que nós? 
Há quem tenha outras respon-

sabilidades e encargos que no fim 
nem tanto lhes ficará, e dentro do 
seu mister, 
Mas este não é o caso dos tra-

balhadores da C. P. nem dos C. 
T. T. nem dos padeiros, etc,, etc. 
0 que não há é disciplina. E, 

onde não há disciplina, não há 
ordem, e, onde não ha ordem, não 
há pão, 
São estas as causas da Banca 

Rota no nosso País. 

Dr. José Arr-tónio Correia 

Oliveira Perreira 

É sempre com muito júbilo que 
damos as notícias referentes aos 
Amigos de «0 Barcelense», mas, 
agora, porque soubemos da for-
matura, na Universidade do Porto, 
do nosso muito amigo e vizinho, 
Snr. Dr. José António Correia 
de Oliveira Ferreira, filho da Snr,a 
D. Isaura Correia Oliveira Ferrei-
ra e do nosso também prezado 
amigo, Snr. José Luís Ferreira, 
apressamo-nos a dar as nossos fe. 
licitações, ao novo médico, a seus 
familiares e a seu avô, o nosso 
estimado amigo, Snr. João Luís 
Ferreira, grande industrial e pro• 
prietário, nesta cidade, 
Ao jovem médico, auguramos 

muitas felecidades, na carreira que 
agora, vai principiar. 

Não se trabalha, não se produz, 
mas gasta-se o que há e o que 
não há. Depois, mendiga-se, de 
porta em porta, a querer incutir 
na mente dos outros aquilo que 
eles não aceitam. 

Depois, castigam-se, com impos-
tos, os que trabalham, para dar 
aos que nada fazem. 

Isto só mostra que nós não te-
mos tido quem saiba mandar. E, 
não havendo quem mande, não 
há quem obedeça. É preciso sa-
ber e querer mandar. 
Mas é uma necessidade que 

apareça esse alguém. 
E mal de nós se não aparece 

quem, mas com coragem e que 
olhe para o futuro que nos espera, 
antes que seja tarde para reme-
díar o mal que já tanto nos ator-
menta. . . 

tantos erros cometidos, contra a 
soberania Nacional. 

Com novas eleições,,ou sem 
eleições, com recenseamento obri-
gatório e também com a indis-
pensável e patriótica obrigatorie-
dade do voto, trabalhemos por 
um Portugal sem ódio, sem pu-
nhos cerrados, mas, sim, um Por-
tugal para todos os Portugueses, 
com Paz e Justiça Social. 

0 encerramento do Serviço 
de Medicina Interna 

(Continuação do último n.o) 

serva para o Estado a incumbén-
cia prioritária e não já meramen-
te supletiva, como sucedia na 
vigéucfa anterior, de garantir uma 
racional e eficiente cobertura mé-
dica e hospitalar do País»). 

Acontece, no entanto, que tal 
solução não pode manter-se inde-
finidamente sem graves prejuízos 
para outros sectores do Hospital 
pelo que, ouvida a Direcção Clí-
nica, se decide encerrar o Serviço 
de Medicina que deixa obviamen-
te de poder ministrar ensino a 
policlínicos. 

Perante este facto, consideran-
do que o Internato de Policlínica 
tem decorrido em condições já 
deficientes e conhecedores de al-
gumas medidas que irão ser even-
tualmente tomadas naquele Sec-
tor pelas autoridades competentes, 
o Hospital Distrital de Barcelos 
manifesta desde já públicamente: 

a) A sua oposição frontal à ins-
titucionalização da mediocridade 
nos hospitais distritais. 

b) A sua recusa em colaborar 
na deterioração da qualidade da 
medicina aí praticada e ensinada. 

c) A sua firme determinação 
em defender, na Prática, o direito 
à saúde da população, contra a 
demagogia e a incompetèndia». 

"CHICO DA. ORDEM,3 

LAUDAS 

Temos na nossa Redacção e de-
dicado à Secção dos Desportos Fe-
mininos do glorioso Sport Club do 
Porto e á sua digna Secção de 
Vela, já em reedição, um excelen-
te trabalho, que constitui matéria 
científicamente de fé clubista, pois 
Chico da «Ordem», é sócio do 
Spot Club do Porto, já há muitos 
anos, e, assim, foca, neste livrinho 
de 33 páginas, problemas para as 
Mulheres Portuguesas e para a 
Vela, onde o Sport Club do Por-
to tem lugar de destaque nacional 
e internacional. 

Gràficamente bem apresentado e 
impresso em magnífico papel, o 
prestigioso Autor, o nosso velho 
Amigo e distinto Colaborador, 
Ex.mo Snr. Dr. Franklin Nunes, 
( Primo do valente e destemido 
Coronel Francisco Rodrigues Vila-
-Chá Leite. Barcelense muito pres-
tigioso e ilustre, que, na Guerra 
da Flandres, foi um Herói Nacio-
nal) abalizado e proficiente Mé-
dico na Cidada Invicta, os filhos 
de Rogério Calás de Carvalho, 
agradecem a Sua Excelência a fidal-
ga e cativante dedicatória feita aos 
continuadores de a0 Barcelense», 

Farmácia de Serviço 
Hoje, Sábado 

Lamela 
Amanhã, Domingo 

Moderna 

o jornal mais antigo e de maior 
tiragem em Barcelos, fundado pelo 
consagrado Jornalista Rogério Ca-
lás de Carvalho, nosso saudoso e 
querido Pai. 
Somos dos que sempre traba-

lhamos e nascemos na Redacção 
de «O Barcelense», já há 63 anos, 
motivo porque ficamos muito 
gratos pela sua gentil dedicatória 
e, como coordenadores deste jor-
nal, ficamos perpetuamente agra-
decidos ao talentoso Escritor. Mé-
dico e jornalista, pela sua amável 
dedicatória. Muito e muito obri-
gado. 

(Continuação 

Liberdade, Av' Dr. Sidhnio Pais 
incluindo as lágrimas centrais, 
Av.a Alcaides de Faria, Rua Cân 
lido cia Cunha, Av a João Duarte, 
Av a D Nano Álvares Pereira e 
passeios frontais ao Hospital e 
Porque da Cidade— Também 
pelo estado a que chegaram estes 
passeios, é urgente a sua pavi-
mentação. 

— Urbanização da Zona do 
Ciclo Preparatório em Barceli-
nhos—Depois de ter sido superior-
mente aprovado o local para a 
instalação desta unidade escolar 
e sabido que a Direcção-Geral 
das Construções Escolares já en 
carregou um técnico de proce-
der ao estudo do edifício, tem esta 
Câmara o dever de proceder ao 
estudo da urbanização em causa. 

—Trabalhos de beneficiação do 
Mercado Municipal- 0 estudo 
está pràticamente concluído pre. 
vendo-se o lançamento das obras 
para meados de 1979. Estes coa-
sístem no isolamento térmico e 
impermeabfifzação com vista a 
preservar o edifício das infiltra-
ções das águas pluviais. 

—Urbanização da Zona do Li-
ceu de Barcelos — A localização 
dos terrenos destinados ao Liceu 
de Barcelos foi proposta superior. 
mente em Junho de 1977 junta-
mente com o Ciclo de Barcelfnhos. 
Como acima ficou referenciado o 
PIES já se pronunciou acerca 
daquela unidade, prevendo-se um 
parecer referente ao Liceu duran-
te o 1.0 trimestre de 1979. Em 
face dessa previsão, tem esta Câ-
mara de estar preparada, motivo 
pelo qual se inclui esta obra no 
plano de obras de 1979: 

—Levantamentos Topográflcos 
de Terrenos dentro da Cidade 

Elenco governativo 

(Continuação da 1! página) 

Ministro dos Assuntos Sociais— Acá-
cio Pereira 1~lagro 

Ministro dos Transportes e Comuni. 
cafõer—Marques da Costa 

Ministro da Habitarão e Obras prf-
blicas— Almeida Pina 

Ministro da Comunicarão Social— 
Proença de Carvalho 

Secretário de Estado da Presidencia do 
Conselho—Xavier de Basto 

Secretário de Estado da Administra. 
rão Pública—Figueiredo Lopes 

Faltam ainda escolher alguns 
secretários de Estado. Como a sua 
missão é colaborar com os res-
pectivos ministros, terão estes de 
ser ouvidos e, só depois, a esco-
lha será feita e a posse será dada 
oportunamente. 

da 1.• página) 

para expansão Hab?tacional e 
Elaboração dos Planos dr. PrPrne-
nor—Com o decorrer dos traba-
lhos do Plano de Urbanização de 
Barcelos, vão surgindo zonas, den-
tro da cidade, de possivtil expan 
são habit?.cional. 

(Continua no próximo número) 

MOVO LIVRo: 
0 RIO REIVA 

Falou-me da publicação dele 
em Abril o Dídimo Mesquita [rias 
só veio a sair em Setembro. Tem 
237 páginas e escreveram-no 11 
autores, 

Saiu com ajuda da Câmara de 
Barcelos e um organismo de Via-
na. Tem uma parte que é o Di-
reito das águas que não entendo 
bem ali. Sendo assim de vários 
autores, é um tanto descoordena-
do e contudo algo interessa às 
gentes de Barcelos, corno às de 
Viana, Esposende, Ponte e Vila 
Verde. Os autores citam bíblio-
grafia antiquada e não examina-
ram as monografias de Prado— 
onde se fala em exec,ções movi-
das por Sá de Miranda nem se-
quer a de Forjães—limítrofe do 
Neiva nem a de Ponte de Lima (2.' 
edição saída antes deste livro). 
Vamos ao que toca a Barcelos. 
Refere Balugães a pgs 20, 39 

e 95 e 35 e 125, Fragoso ( 23), 
Quintiães, Aborim-76, Panque 
—102 e 95, Cossourado — 95, 97, 
125 e 138, Aguiar--25 e 133, ci-
tânia de Carmona.- 127, Lijó--135. 
Refere Fornelos--13 5 mas há 
erro: é a antíga e extinta Fornelo 
(singular) de que já falei acerca 
do Tombo de Galegos de 1518-
Que fins pretendem os autores? 

Não sei, Se é reunir o que há 
sobre as terras do Neiva, aquilo 
não basta, 
Tem ali algumas notas os pes-

cadores, os donos de terras junto 
de i ios, os historiadores de moi-
nhos, açudes, da Casa de Crestes, 
os cultores de linhagens, os ami-
gos de paisagens como a bem 
descrita nascente do rio Neiva 
(pg. 18), os amigos do Arquivo de 
Braga (matrículas de ordens-- 27), 
os filólogos dedicados ao estudo 
da deusa Nébia (saiu há pouco 
monografia sobre este nome), os 
amantes da biografia de Sá de Mi-
randa (por mim não irei saber se 
casou antes ou depois de 1530 
mas lamento o abandono a que se 
votou Carrazedo onde foi sepulta-
do). E também os arqueólogos e 
os estudiosos das nossas vias an-
tigas, os curiosos de versos e ou-
tros mais 
Se vier a jeito, voltarei a falar 

dele. 
Francisco de Almeida 

Por esse 
• Uma gigantesca jazida de pe-

tróleo, com reservas prová-
veis de cem mil milhões de 
barris, foi descoberta no Golfo 
do México. 

• Na República Federal Alemã, 
os índices de natalidade ac-
tuais fazem prever, dentro de 
50 anos, menos 18 milhões de 

o VENBRAZ aa-41Nco 
(Continuação da 1.a página) 

A alcunha general branco veio-
-lhe do seu dolmen branco e do 
cavalo branco que montava, ópti-
mos alvos para as balas inimigas 
que desprezava e que pareciam 
respeitá-lo por encanto. Aos que 
lhe pediam para não oferecer aos 
turcos tão visível ponto de mira, 
o general respondia a rir: 

— < Não, que eu quero que os 
meus soldados vejam o mal que 
aquela gente aponta». 

Era grande amigo dos animais 
e nunca dava ordem de retirada 
sem primeiro mandar o seu cava-
lo para a frente, ficando éle na 
retaguarda, sendo sempre o últí-
,mo a viraras costas ao inimigo. 

— «0 meu cavalo não tem cul-
pa de coisa alguma=, costumava 
êle dizer, «e não consentirei que 
o matem, a não ,ser no próprio 
acto de avançar contra o inimigo. 
Quanto a mim, isso é outra coisa. 

Skobelefl era profundamente re-
ligioso e atribula à sua fé a cora-
gem de que dava provas. Muitas 
vezes o ouviram dizer: 

— « Só o cristão pode encarar, 
sem receio, a morte». 

Rezava as orações da noite com 
os seus homens, e deixou-nos o 
exemplo de quanto podem o amor 
de Deus e o do próximo, até no 
meio dos horrores da guerra. 

mundo além 
habitantes do que presente-
mente. 

• A prostituição juvenil, em que 
os intermediários chegam a 
receber das suas «protegidas» 
mil dólares por semana, está 
a alarmar as autoridades poli-
ciais dos Estados Uofdos. 

• A percentagem de suicídios 
está a aumentar assustadora-
mente entre os jovens japone-
ses, sobretudo devido a doen. 
ças que não sabem suportar. 

• Despenhou-se, nos arredores 
do aeroporto de Colombo, um 
avião que transportava pere-
grinos para Meca e morréram 
mais de 200 ocupantes. 

• Investigadores alemães dizem 
ter descoberto uma vacina 
.contra a leucemia, experimen-
tada já com êxito em cobaias e 
gatos, 

• No « paraíso libertador» de 
Moçambique, não é possível 
editar ou publicar qualquer es-
crito de carácter religioso. 

• Nos países em vias de desen-
volvimento, passam fome mais 
de 500 milhões de crianças, 


